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O
les, mas também está pre-
sente nas vestes e nas flores
de quem vai à praia do Rio
Vermelho saudar a Rainha
das águas. Nos anos de 2021
e 2022 a tradicional festa de
Iemanjá precisou dar uma
pausa devido às restrições da
pandemia da covid-19. Hoje
(2), a festa retorna junto com
a alegria de centenas de de-
votos baianos e também tu-
ristas. As homenagens à Ie-
manjá são realizadas princi-
palmente por pescadores e
pelo povo de santo, isso por-
que a orixá é conhecida por
proteger os seres humanos
dos perigos do mar.

O tema da festa deste
ano é: “Odoyá,100 anos de
Festa e Reverência a Ieman-
já”. O ponto alto dos festejos
é a entrega dos presentes à
mãe das águas que é feita na
praia do bairro do Rio Verme-
lho. Velas e flores brancas ou
azuis, comidas a exemplo do

encontro do céu
com o poderoso
mar é uma das
mais belas vistas.
O azul predomina
não somente ne-

Festa de Iemanjá retorna às águas do Rio Vermelho
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Este ano, as homenagens à Rainha do Mar completam 100 anos de tradição no bairro boêmio
POR: QUÉZIA SILVA

ESTAGIARIA

manjar e da canjica, pratos
que levam peixe em suas re-
ceitas e bebidas, como o
champanhe são algumas
das oferendas que a senho-
ra dos oceanos mais gosta
de receber. Além disso, espe-
lhos e jóias a exemplo de
anéis e colares também po-
dem ser presenteados à Ie-
manjá. Os preparativos da
festa são feitos na Casa de
Iemanjá pelos colaboradores
da Colônia de Pescadores.

A Dofona de Yemanjá, Di-
lianne Aquino, de 26 anos,
revela o que a Rainha das
águas representa para ela e
também fala sobre como vai
fazer as oferendas. “Iemanjá
representa para mim meu
oxigênio, meu tudo. Desde
pequena eu descobri que sou
dela. Tudo que sou, que pre-
tendo ser, e que serei, tudo
vem dela. Vou participar sim
da festa à Iemanjá, mas de
uma forma mais interna, no
meu Axé. Farei alguns rituais
e levarei também presentes
para ela ainda neste mês”,
declarou a jovem.

Em comemoração ao
centenário das homenagens
à rainha do mar, a Colônia
dos Pescadores Z-01, no
bairro do Rio Vermelho, pas-
sará a abrigar uma escultura

de Iemanjá negra, que repre-
senta o padrão de beleza afri-
cano da orixá. A escultura me-
tálica foi confeccionada a par-
tir de uma mistura de resina
de vidro e mármore. A Ieman-
já negra, que tem 1,40 metros
de comprimento, foi assina-
da pelo artista Rodrigo Si-
queira.

TRADIÇÃO
Em 1923, um grupo de

pescadores teve a ideia de dar

presentes à Iemanjá. Na épo-
ca, viver da pesca estava sen-
do difícil, pois havia grande
escassez de peixes. Desde
aquele tempo até hoje, os
pescadores e também maris-
queiras continuam agrade-
cendo e pedindo à Rainha dos
Oceanos que lhes conceda
um mar tranquilo e muitos
peixes. Este ano, especial-
mente a festa popular com-
pleta 100 anos de tradição e
muita devoção.

PEDIDOS
Muita gente já se antecipou e visitou a Colônia de Pescadores
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Na esteira de aumentos
do começo do ano, o gás de
cozinha entrou na dança:
desde a quarta-feira (1), o
bujão de 13 kg ficou 8,2%
mais caro após o anúncio de
reajuste da Acelen, atual
controladora da Refinaria
Mataripe. Na prática, o
repasse ao consumidor final
será em torno de R$ 5 e R$
7. Deste modo, a depender
da praça, o preço do item
essencial para muitas
cozinhas pode ficar perto
dos R$ 150 com essa
mudança. Em algumas
revendas de Salvador, o valor
pode chegar a R$ 142, e o
morador de Jacobina poderá
adquirir o gás por até R$
139. Enquanto isso, em
Teixeira de Freitas, o GLP sai
mais em conta mesmo com
o aumento, por R$ 103.

Vale lembrar que a
companhia usa o Preço de
Paridade de Importação
(PPI) como referência para
definir a revisão, semelhante
aos reajustes feitos nos
combustíveis. “A Acelen
informa que os preços dos
combustíveis produzidos na
Refinaria de Mataripe
seguem critérios de merca-
do que levam em considera-
ção variáveis como custo do
petróleo, que é adquirido a
preços internacionais, dólar
e frete, podendo variar para
cima ou para baixo. A
empresa ressalta que
possui uma política de
preços transparente, ampa-
rada por critérios técnicos,
em consonância com as
práticas internacionais de
mercado”, disse a Acelen em
nota enviada à reportagem.

É importante, ainda, ter
em mente que o preço do

Botijão de gás pode chegar a R$
150 com primeiro aumento em 2023

LILY MENEZES
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gás nas revendas ainda é
influenciado por outras
questões, como a forma de
pagamento (se pedir no
cartão de crédito tem
acréscimo), e o meio de
retirada (há diferenças nos
valores para quem pega no
depósito e receber o botijão
em casa). Alguns
revendedores já repassa-
ram o aumento, enquanto
outros tentam segurar o
preço ao menos até o fim da
semana para não afugentar
os clientes. “Neste caso não
tem jeito. A Acelen mandou o
reajuste e a gente precisa
seguir. Mas, realmente, fica
puxado, até porque eu
também consumo gás”,
comentou Marcos dos
Santos, entregador de uma
revenda no Uruguai.

O consumidor, é claro,
não gostou nada da novida-
de: o bujão faz parte dos
itens essenciais para o
orçamento das famílias, e
para quem já sobrevive com
pouco, a situação é ainda
mais séria. É o caso da
ambulante Lita Santana, que
quase se queimou tentando
cozinhar usando outros
meios, como a ‘gambiarra’
de lata de cerveja e álcool
para acender churrasqueira.
“Gás não é artigo de luxo,
mas hoje em dia ou você
paga as contas, ou compra
o bujão. Faço o possível pra
render. Com esse aumento,
vai ficar puxado”, preocupa-
se. Puxado também fica
para a boleira Aidil Sena,
que tem feito malabarismos
para segurar os preços das
suas encomendas. “Nin-
guém quer pagar R$ 150
num bolo médio, mas
esquece que tudo vai
aumentando. Farinha, leite
condensado e agora o gás.
Não tem como não repassar
isso ao cliente”, desabafou.

O governo baiano
obteve uma economia real
de R$ 9,4 bilhões entre
2015 e 2022 ao promover o
controle de despesas com a
manutenção do setor
público estadual, a exemplo
de contas de consumo,
combustíveis, contratos de
prestação de serviços e
viagens. Mesmo com a volta
da inflação, a economia
obtida pelo Estado
aumentou cerca de R$ 400
milhões em 2022. De
acordo com a Secretaria da
Fazenda do Estado (Sefaz-
BA), o valor que deixou de

Estado economiza R$ 9,4 bilhões desde 2015 
SERVIÇO

ser gasto com o custeio da
máquina pública ao longo
dos últimos oito anos ajudou
a preservar o equilíbrio das
contas, a realizar mais
investimentos e a ampliar e
melhorar os serviços
públicos.   Economizar com
as chamadas atividades-
meio para assegurar mais
recursos diretamente
voltados para o atendimento
às demandas da população
é o principal objetivo da
política de Qualidade do
Gasto do Governo do
Estado, explica o secretário
estadual da Fazenda,

Manoel Vitório. “O dinheiro
economizado não só
contribui para a saúde das
contas públicas como é
aplicado diretamente na
melhoria da prestação de
serviços pelo Estado e na
realização de novos
investimentos em áreas
como saúde, educação,
segurança e infraestrutura”,
observa o secretário.  

ESTRATÉGIA
 A orientação do

governador Jerônimo
Rodrigues, observa Vitório, é
que haja um

aprofundamento desta
estratégia com vistas a
permitir que o Estado siga
atuando em prol dos
baianos. “A preservação do
equilíbrio das contas
públicas para que o Estado
possa continuar priorizando o
atendimento a demandas
urgentes da população
baiana, como agora acontece
com o grave desafio da fome,
foi a primeira orientação que
recebemos do governador
Jerônimo Rodrigues. Então,
daremos continuidade a esta
filosofia de trabalho”,
afirma.  

CONSUMO

ARTIGO
O HAM  é um símbolo de amor ao próximo

Antonio Luiz Diniz onar um dia sequer. E o me-
lhor: o atendimento é 100%
através do SUS. Mais de 4 mil
pessoas são atendidas, dia-
riamente, e, em média, são
realizados, anualmente, 4,3
milhões de procedimentos.
Em seus registros, tem tam-
bém pacientes de outros es-
tados como Sergipe, Alagoas,
Pernambuco, Paraíba, Espí-
rito Santo, Minas Gerais, Goi-
ás, Maranhão e até do Pará.

Com a ajuda de 52 com-
panheiros Aristides Maltez
fundou a Liga Bahiana Con-

tra o Câncer (LBCC), a segun-
da entidade, em todo o Bra-
sil, com o propósito de aten-
der as mulheres com esta
doença que padeciam pelas
ruas da cidade.

Enquanto atendia as
suas pacientes no Hospital
Santa Isabel, o professor Aris-
tides Maltez fazia campanhas
em busca de recursos para a
construção do prédio, onde
funcionaria o Instituto de Cân-
cer da Bahia. Até que em 1939,
chamado para fazer uma ci-
rurgia delicada e coroada de

I naugurado em 2 de fe-
vereiro de 1952, o Hos-
pital Aristides Maltez
(HAM) completa hoje 71
anos. Referência no
tratamento de câncer no

país, a entidade filantrópica
tem  grandes serviços pres-
tados à comunidade da
Bahia, atendendo pacientes
de 417 municípios.

O hospital foi idealizado
pelo professor Aristides Mal-
tez, catedrático de Ginecolo-
gia da Faculdade de Medici-
na da Universidade Federal
da Bahia, que sonhava em
acabar com o sofrimento da
mulher baiana portadora de
câncer do colo uterino.

Em toda à sua existência,
o HAM nunca deixou de funci-

êxito no Interventor da Bahia,
Landulpho Alves, o professor
Aristides Maltez recusou-se a
receber os seus honorários.
Como o Interventor insistia em
pagar pela cirurgia, acabou
ouvindo um desafio:

“Se alguma coisa queira
V. Exª fazer por mim, faça pe-
los cancerosos carentes e
nos ajude a completar os re-
cursos que a Liga Bahiana
Contra o Câncer possui, para
a construção do Instituto de
Câncer da Bahia”.

Depois deste pedido,

Landulpho Alves determinou
a emissão de bônus do Te-
souro Estadual, no valor de
$103,50 contos de reis, que
se juntaram aos $196,50 con-
tos de reis obtidos em cam-
panhas, através de quermes-
ses, chás, livros de ouro e
outras atividades sociais da
época.

Os recursos foram utiliza-
dos para aquisição da Chá-
cara Boa Sorte, no bairro de
Brotas, onde, em 20 de outu-
bro de 1940, foi lançada a
pedra fundamental do Institu-
to de Câncer da Bahia. Na
ocasião, o Prof. Aristides Mal-
tez destacou o seu compro-
misso com os carentes e os
desvalidos, ao dizer:

 “A semente do carvalho
está lançada. A sua sombra
não será, porém, mais para
mim. Servirá, sim, para dar
abrigo aos cancerosos po-
bres da Bahia”.

Em toda porta que batia,
ele repetia uma frase, que
entrou para a história: “Nada
peço para mim. E, por esse
motivo, não me acanho em
pedir. É bem possível que
nada possamos ver daquilo
que pretendemos fazer. Mas
que importa? Não trabalha-
mos para nós; outros pros-
seguirão; o caminho está
aberto”.

Infelizmente, o idealizador
da grande obra não pode ver
o seu sonho realizado, pois
faleceu em janeiro de 1943 e
num gesto de gratidão dos
seus companheiros fundado-
res da Liga Bahiana Contra o
Câncer, o nome do novo equi-
pamento médico foi denomi-
nado Hospital Aristides Mal-
tez.

O hospital começou a fun-
cionar com 15 leitos e  atual-
mente ocupa uma posição de
destaque no cenário nacional,
na luta contra o câncer. Pos-
sui equipamentos de ponta,
assim como os principais hos-
pitais do mundo, tendo se tor-
nado um centro de excelência,
dentro do que foi preceituado
pelo seu fundador.

O Hospital Aristides Mal-
tez (HAM) mantém até hoje
sua tradição em dar total aten-
ção às pessoas carentes. É
um símbolo de amor ao pró-
ximo, da filantropia nacional,
e por isso, goza de grande
conceito junto à comunidade
baiana.


